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l'ro111ctl1c11. C11111po~i~o c 1lescnho •lc Xogn~ ira olu ~;11,1. - Gra1 nra de t'lora 

Promctheu é tnna das personificações ter ri veis do 
ducllo entre o homem e a divindade, isto é, entre o 
ho111t'm e a natun'Zêl. 

fücln lo, o velho tragico, que foi lcnido ao Arco­
pago, torno culpado de ter divul~ado os mystcrios, 
aucto1 isa-no~ por isso a considerar as suas peças, 
sobre tudo a de Prometl1eii, como a representação 
dos dogmas que Orpheu recolhêra no Egvpto. . 

,\ forra e a Yiolencia, ministros de Ju1)iter, orde­
nam a Vul..:ano que cumpra as ordens de seu amo, 
prendendo sobre rochedos escarpados, com cadeias 
de dia111ante, o ousado prolector dos hon1ens, que 
descobrira e lhes comm unicüra o fogo, orgam de 
todas as artes. Vulcano, apesar de ser o mais pre­
judicado no roubo do seu auributo, obedece com 
magoa, J)orquc só é dado a Jupiter ser livre; e se os 
outros cuses podem tudo, não podem entanto dis­
por de si mesmos. 

O crime de Promctl1eu está aqui bem definido. 
Ousou por puro :-imor inradir os privilegios dos deu­
ses, rnudando as condições da precaria e insubordi­
nada natureza dos homens. Ensinou-lhes o progresso 
das art~s e das scieocias, que todos os dias alargam 
a sua liberdade. 

Ouvi, cm Eschylo, o proprio Pron1etheu e'<pli­
car-sc. 

«Sabei quacs eram os males dos humanos; sabei 
T OMO 1 - AORIL . - 18.)8. 

como de cslupiclos, que eram, os tornei inventi1·os e 
iud11striosos; dil-o-hei, não porque tenha queixa 
d'elles, mas para expor todos os meus benc.'ficios. 

Antes de 111im, viam, mas viam mal (a cfrilisafâu 
tem, por assim di:;er, dado sentidos ao !tomem): ou­
viam. 111a não comprehendiam. Similhantes aos phan­
tasmas dos sonhos, confundiam ludo desde muitos 
scculos. ~ão sabiam sen-ir-se nem de tijolos nc111 
de madeiras para construir casas com claridade; ha­
bitaram. como formigas avidas, antros obscuro!' aber­
tos debai.<o da terra. 1ão distinguiam por nenhuns 
signacs certos a estação dos frios da estação das llo­
res, da dos fructos, ou da das cei f'as: ohra va 111 ao 
acaso e sem reflexão, alé ao tempo cm que lhes fiz 
observar o nascimento, e, o que ainda é mais dilli­
cil de conhecer, o occaso dos astros. Para clles des­
cobri a mais hclla das sciencias, a dos nu meros; for­
mei a collecç;io d:-is letras, e fixei a memoria, mãe 
da scieneia, alma da rida. Fui o primeiro que jungi 
animaes, dois :l dois, a fim ele que, sujeitos ao ho­
mem, atrcllado ou carregados, o ajuda!lsen1 rm ~rus 
peni1·eis trabalhos. l'\inguem, senão cu, in1cnto11 
esses navios errantes sobre os mares1 aladas carrua­
gens dos marinheiros. Não está aqui tudo. Os bens 
uteis, escondidos na terra, o C'Stanho, o ferro , a pra­
ta, o ouro, quem póde lisonjear-se de os ter dc~co­
bcrto antes de mim? N'11ma· palavra , todas ai: artes 
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enlrc os homens são-me de' ida . E, comtudo, de- j :\'"esles lamentos ha evidentemente uma recorda­
pois de tantas inrenções para os ajudar, não descu- ção das anliga re,·oluções do globo. Os primeiros 
bro, por mini mesmo, nenhum meio µara terminar homens, habitando um mundo, se as ·im ~e pode di­
os males que padeço. 1> zer, pouco tonsolidado, attribuiam á nalureza proje-

Prometheu é o genio da ci1ilisação nascente, con- ctos destruidores, e temiam ,·er d'um momento para 
tra o qual a Força e a Yiolencia, essas duas divin- o outro abys111ar a sua raça n'uma no1 a ca tastrophe 
dacles do mundo µrimitiro, estão sempre armadas. da terra. O genio da civil isação, contendo os mares, 

Depois de encadea<lo, a !força insul ta-o. Promc- disciplinando a fo rça dos elementos, !>uhmeuendo a 
thcu queria dizer sall•ador, rcdemptor ; e tendo-o sido ma teria ú idéa, elerara por ventura barreira contra 
para os homens, dando-lhes a indcp·endencia, só por as assolações, contra os flagellos do mundo primiti­
um 1nysterio po~ia resgalar-sc a si mesmo. vo. As ossadas perdidas nas entranhas da terra, 1as-

Para compartir este grande solfrimento só se apro- ta se1>Ultura das creações precedentes, bem clara­
\imam do rochedo deserto, rm q uc está, algumas po- mente ath ertiam que uma raça podia um dia ser 
brcs nymphas do Oceano. E o que se encontra sem- suhstituida sobre o globo por outra raça. 
pre em torno de todas as grandes expiações antigas, Era preciso que Jupiter nsse cm Promelheu mui 
ao pé de Lodos os martHes, no cimo de todos o:; cal- temi,el inimigo para o tratar como o trata. 
\Ul'los:-a 111ulhcrt • A Forl'a manda a Vulcano clue acrdcre o seu tra-

As uymphas uào estão só. Jo, a i11íeliz lo, que.Ju- balho. \'ulcano pranteia os ma es de t>rometheu, mas 
pitcr persegue com seu amor impla('arel, ,·em mis- tem mc<lo de Jupitcr. Depois de encadeado sohre o 
tu rar a confidencia dos seus iufortunios e das suas rochedo, ainda lhe atra,cssau1 o peito com aguda 
dores com as queixas de Promcthcu. Aq uella beroi- ponta de diamante. 
na errante, que o ciume do eco fatiga, que corre de Mas esse geu io, preso, soldado ao rochedo, reptil 
uma a outra extremidade do mundo, picadaJlor um humano que se estorce entre cadeias, e cujo suppli­
moscardo de bico agudo, vigiada d' um Argos e olhos cio a piada seu proprio Yerdugo, ainda em tal esta­
scm conto, é o pensamento ln1111a11Q. do metle 111e<lo á divindade, porque e~conde 110 peito 

Tambe111 o Oceano, outro personagem d'aquelle um segredo que a inquiela. 
drama mysterioso, se aproxima da 'ictima. As pala- .:'llandado <lc Jupiter zeloso, Mercurio procura ai­
' ras do ,·elho Pae das aguas são de conciliação: acon- licial-o e obter explicação do 1m sterio. ~em tormen­
sclha-a, offcrece-sc por n11'dianciro, e promette ob- to, nem astucia, podem, porénl, arrancar a Prome­
ter o perdão de .lup1ter. Mas Pro111etheu mostra-se theu a menor rcrelação. Os infortunios não lhe que­
inabala, el. Sabe que nada pode esperar do seu ini- branlan1 o animo. Contiuúa a \anglorinr-~e de saber 
111igo. Sabe que fóra 11e1w inttlil, louwra e simplici- o unico meio que Jupilcr podéra cmpn'ga r para não 
dadc le11 tar conciliar o JHogresso co111 a tradição, a ser uni dia precipitado do throno dos ecos. ,l upiter, 
razão com a fé, a liber ade co111 a auctoridade . .Es- que é a auctoridadc, ignora-o . Promethcu, que é o 
pera. Toda a sua consolação ó que, tratado sem mi- progrrs~o, sabe-o. 
sericord ia, serve de exprobração a Ju piter. As a111caças de Mcrcurio nada aleançam. Prome-

Consolação profunda! .\ 'ingança de todos os op- thcu ne111 teme o raio, nem o 1ro\f10, nem ser pre­
pri111idos estú no seu proprio supplicio, monumento cipitado no lmralhro profundo co111 a rocha a que 
d(• repro\ação pre~entc e fulura a;•s que perseguem, c:.ta pre ·o, nem reapparecer depois />ara ~cr pasto 
repro,ação que, cedo ou larde, acaha por destruir co11t111uo do ab11tre que llrn ha de di nrerar as car-
o injusto poder. ncs, e hanquetear-se com seu ligado negro e ensau-

Dois 111~slerios co1Hem ainda explicar d'aquellc gue11gado. O marln sabe que, por mais que Jupiter 
drama, onde ludo é symholo. E~eh~lo faz muilas \C- faça, ri, era sempre. 
les dizer aos seus personagens, IJUe a dominação de ~'is.;o está o segredo da eterna força do espirito 
.lupiter, pae dos deuses, é recente ; e que o seu po- hu111ano, que deuses e ho111ens perseguem desde a 
der deve acabar. orige111 do mundo. Façam e111bora ao pct1sa111e11lo 

Os eg~' pci os, de que Eschylo partitipava por 9r- guerra exterminadora, e scn1 tregnas; arranquem a 
pheu, cnam, com os índios, que as ultimas mudan- liberdade á conscicncia com o:. potros das inqu isi­
ças occorridas na natureza ao apparecimcnto do ho- çfles; l'ul111inem o progresso; t•ntreg11t•m o rspirilo 
1nem, coincidiam com uma innoH\çúo na propria <li- d'exame ás brutalidades da !'orça e da Yiolencia; se­
\' indadc. Fôra d'ella <1ue s3íra Jup1Ler, successor de l>ultem a indulgrucia nas masmorras, que o gigante 
Saluruo. Saturno (o 'l emp(I) era a personificação dos >radarú sc1111>re enlre as mãos <lo algoz: - « Por 
phenomenos, que tinham to111poslo o uni,·erso, no 111a1s que façam, 'i\'erei.» 
.;eculos <le formação e nasci111ento do 111undo. Saturno As reacções perseguem, não matam as ideas. 
rõra dcslhronado por uma noH1 incarnação de deu~ \;io podendo vencer a resistencia moral de Pro-
na nalureza . Jupiler (o Ar, o modificador ambiente metheu, Jupiter recorre á força material. Fulmina o 
cios seres e das cousas 11:1 superficic do gloho,) era, que lll10 pôde submetter. Treme a terra; lc1a1Ham­
por assim dizer, a ultima fórma da subslan,ciadi\·ina. se os mares alé ao ceo. O raio scintilla e fende o 

<< O reino de Jupilcr drve acal"\r. » E por isso rochedo em que a ,·ictima ja1 cncadt•acla. Prometheu 
<l uc Promctheu coha' a n 'uma ºº'a transformação aca ha por uma protestação, q uc é a prol estação de 
<a di1•indadc, para ver quebradas as cadeias, e ex- todos os 111artyres: testimunha com toda a n:iturçza 
ti neto o suppl icio. O suecessor de Jupiler dern ser o seu infortu1110, e a inj ustiça do par dos dcu~cs. 
seu. filho. Deus nào se reproduz senão de deus. E assim que a peça de Escl~ylo acaba. ~las, segu~-

Escll\ lo, como ~Ioyses (porc\ue um e outro não fa- do o seu costume, o aucwr L111ha composlo uma tn-
1.em se11ão traduzir cm forma ( ifferente os rnysterios logia sobre o mesmo personagem: - /'rometfteu tm­
clo Lemplo egvpcio), attribuc ao noro senho1~ da na- zendo o (090 aos ftome11s. - Prometliw encadeado.­
tu reza scntinienlos de hostilidade (ao menos appa- Promctlieu libertado. 
rentes) contra o homem. Das trrs peças só a segunda nos resta. Pelo fra-

Prometheu queixa-se de que Ju\>iter, longe de ad- gmcnto de uma traducção latina do Prometheu liber­
miuir os iníelizes mortaes a parti har os seus dons, tado, J>odcmos crer que Eschylo, interprete dos an­
quizessc anniquilal-os, e crear umci nova raça, sem tigos og111as, tinha fé n'uma rcconcil!ação futu ra en­
quc ninguem parecesse oppor-sc, senão elle, que trc o poder divino e o poder humano, logo que um 
fô ra o unico que ouscira impedir que os homens, fui- e outro chegassem a ser modi ficados por successivas 
minados pelo raio, fossem povoar os infernos. rc\'oluções. O meio para essa reconciliação, o segre-
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do de Prometheu, a consolidação social, as condi­
ções para 'j, er sempre, só se podem procurar na 
reno,·açào. 

Tudo isto é um mytho, e pouco ha em todas as 
tradições que o não seja. Em termos modernos po­
dê111os traduzil-o pelas pala nas: privilegio gue1nan­
(lO a. egualdade: - despotismo g11erl'ea11do a. liber­
dade. 

O ERmTAO. 
x. 

Tiidelberto já não sentia o peso da exi tencia mo­
notona e fastidiosamente uniforme; já nào Jastiniarn 
o dia, que passara, como desperdiçado no ocio e no 
dcsgo. to; porque agora, son-endo a ''agarosos tra­
gos o a111or, que lhe olTerccia o marioso olhar de Ar-
111esi11da. não só dias mas até seculos, se fosse pos­
sin• I, se lhe deslisarian1 irnperceptiveis . 

• lú não se la111entava, nem se dizia - «phantas-
111a de olhos fixos e apagados, que se111 sa udade al­
guma no prcterito, lruição no prescnLe,d)u esperan­
ça no futuro, caminhara vacillante e só pela esca­
hrosa senda da existencia, estranho á felicidade, e 
desvalido de alfeições, fugido d'um berço, e cm bus­
ca d'11111 lumulo!»-Já não. 

J~ porque no immcnso campo da sua imagin11ção, 
até alli 'asio, mudo e esteril, lhe nascêra, radiante 
e formo. a, a flor da felicidade, u111 encanto, um ma-
nancial de ternas scnsaçlics, cm fi111, um amor. . 

I~ quando, apertando cnlrt' as suas as 111ãos deli­
cadas de Armcsinda, contc111plava a lua e as estrcl­
las que tão lt1nguidamcntc se anastnvam pelo eco, 
inundando com suare claridade as quebradas e pla­
nieics; ou quando phanlasiaqt co111hatcs, galardões 
e triumphos, já os nf10 \·ia sen1 que primeiro visse 
Arn1csinda, com o seu rosto mi111oso e ligeiramente 
ro ·ado; com o seu olbar mclancolico; com o seu sor­
ri~o tão meigo, com o seu cabello assctinado, com 
seu talhe f\e\i,el e esbelto. 

- Ai 1 quem sabe, Armesinda, quem sabe se tu 
seras para mim a espada aguda que o idiota tomado 
de cobiça e jubilo ap'ertou ignorante en lre as 111ãos, 
e que, de muito a conchegar ao prilo, o feriu e 
rnalout 

Mas um osculo prolongado e ardente vin ha logo 
desvanecer-lhe todo o receio; e clle, preso a tão doce 
enlcvo, de que não podia soltar-st' sem deixa r a vida, 
torna'ª a cngolphar-se na contemplação d'aquella 
que estremecia como rcalisaçüo dos seus sonhos de 
felicidade, como descida dos ecos por supplica do seu 
coração. 

Assim passaram dois dias. 

XI. 

Ao horror e ª'·ersão do ercmila succcdêra a com­
paixão: a muitas precrs, a porfiadas luctas, dev ia 
cllc esta mudança; mas a fina l o espírito da carida­
de prcva lecêra cm sua alma, para hem d'cllc e para 
bem do enfermo. 

Sem tino e já moribundo jazia o conde Julião so­
bre o leito; e o eremita pallrdo e de màos cruzadas, 
cm pé diante d'elle, cstaYa i1111110,·el e sombrio como 
o anjo da morte, que alli aguarda' a o ultimo ar­
ranco d'aquelle •i,·ente. 

nepcntino tremor agitou o conde, que, soltando 
11111 rugido, de um pulo se sentou como para agar­
rar algucm que lbe fugia : 

- Rodrigo, que fizeste de minha filha? 
- Perdoa-me! perdoa-me 1 - exclamou o ermi-

tão atirando-se de joelhos, e escondendo o rosto no 
seu grosseiro t0râme. 

XII. 

~las o conde já o não ou riu: bem como o clarão 
que se apaga cm trevas, bem como o raio, <l'•c ser­
penteia e se some, assim aquelle lampejo de "da alu­
miou com uma claridade \·ern1clha e rapida aqucllc 
sc111 !llantc,_ que logo se decompoz e enfiou. 

D1r-se-hra então que n'aq uelle olhar fixo e <'Span­
tado que nada jú distinguia, fi cára a possihilidadc 
de descobrir 11111 111 11ndo intacteavel, de penetrar no 
tecido espesso de acontecimentos passados. Que hora 
exlrema tão agitada! Que bramidos, que f'urort 

Umas vezes parecia . que enfileirados espectros 
ameaçadores e rai,·osos lhe pa~sa,·a111 por diante do 
espelho da alma: oulras ,·ezcs, que u111 lago de an­
gue ~C engrossa' a e crescia para o afogar, ao som 
de anathcn1as e grmidos, e á luz de um' a:-to inccndio ! 

Armesin<la e ll rdclberto acudiram aos ::;ritos do 
ercn1ita. O conde Julião debatia-se, bradam .... de­
pois cai u para traz, softou um suspiro .... foi o 11 \­
ti mo. 
-~leu avôl meu querido an}l-dissc então Ar­

mcsi nda ahracando o cadaver do conde. 
- Sc11 a ,.ô·? t - exclamou o erm i Wo considera n­

do-a attonito:-seu avó?! Proridencia de Ocus l 
E prof'crin1lo isto chorava copiosamente. 

XIII. 

Sangue illustre, sangue de reis gira' a pelas rcia:­
de A rr11csi nda. 

Porém a desgraça cmhalára-lhe o berro, e o sôpro 
da fa lalidade crcslúra-lhc a tez. Pe sua inf(•liz n1üc 
não possuia a 111 iscra ma is que vagas e conf'usas re­
mi niscencias, como de visão mal esboçada, que S\' 
lhe sumira de relance nas neblinas da aurora dos 
seus dias. l)c ~cu pac, nem .um indicio! 

Dizia-se c\ue a lilha do conde Julião. Florinda. a 
amante de \odrigo, aterrada com n 111ortandadc e 
<leslruição, que seu malfadado amor trou,era à lles­
panha. cxpiritra dentro em pouco. dclirant<', e amal­
diçflanrlo a St'' icia de seu pae: dizia-i.c. 

~las Arn1c::.inda nem por isso era menos acariciada 
por Julião, que tahcz arrependido e desenganado na 
sua ambiçfto e 'ingança 1)arecia exprrimcnlar alli­
vio nos ~cus remorsos com as blnndttias que prodi­
galisava ú fi lha do rei godo, que clle cksth ronú rn. 

1~ 111 uma cei<l esplendida, e11r uma orgia; rcrcbeu 
Julião uma prnposta affrontosa. 

Abu-llassan-El::;erid, enlerndo nos attractivos de 
Armcsinda, dissoluto e arrebalndo, rico e poderoso. 
acccso nos mais in1pctuosos e \asei' os desejos, te' e 
o arrojo de lhe offerccer uma ril somma de oiro pela 
posse da formosa donzella. 

Julião tragou a injuria, e astuto fin~iu nrccitar o 
contrato. O Africano, meio emhriagaclo e louco dt• 
contentamento, trarnu logo do braço do conde, e o 
introduziu n'uma alco,·a retirada, a fim de lhe en­
tregar a som ma ajustada; na occasião, porém, e111 
que cun·ado sohre o cofre de suas ri<JUCzas contam 
a qunutia, que lhe comprava tão cub1çados gozos, o 
frio aro d'urn punhal o varou pelas costas, e o es­
tendeu 111orto sohrc o ouro. 

Uma porla occulta, um corredor tortuoso e escuro 
facilitou então fuga ao conde Juliào, que, sómentt' 
quando cm pleno ar. e pisando o campo. nmliu o 
perigo a que se arriscúra, deixou cair o punhal mor­
tífero, e tremeu. 

Foi assim que o iracundo guerreiro. o orgulhoso 
e mah·ado gardingo, a quem os arahcs deviam o im­
perio da llespanha, assegurou a pureza de sua neta 1 

Tremendo cxcm pio! 
Desr)l'eza<lo desde ha muito por aquellcs tn t'smos. 

que ellc enriquccóra . com um reino tão extenso e 
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fertil, Lorlurado por 111il rcmorsoi., escarnecido por 
cslcs, abandonado por aqucllcs, rnalq uislo por Lodos, 
o conde lraidor, o renegado, só ao seu punbal devia 
o que já não podia obler pela sua c~a~sc e consi~e­
ração, a honra de Armcs1nda 1 ••• ~ isto succed1a­
lhc depois de haver cl1~rnsLado a preciosa Ilespanha, 
para vingar uma si111ilhanlc injuria, para punir u111a 
cu(l)ª similhantel 

' 'riste falai idade! PcsaJo castigo 1 · 
Minutos depois corria cllc pela esplanada, seguido 

de Ar1uesinda, e de alguns seus servidores, todos a 
cavallo; ia fugindo ! 

E ao aLravessar florc::: Las sombrias, e cscalyadas 
ganganlas de in&remes monlanhas, Lodo desorienlado 
e 111cdroso, o a1goz da sua palria, o lraidor desh u­
mano e sacrilego, ouvia como cslourarcm-lbe ao ou­
vido grilos de condc11111açào, pai:\\ ras que lhe con­
gelava m o sangue. 

De todos os lados phantasmas, ele lodos os lados 
lamentos o perseguiam! napido redomoiuho de san­
gue se lhe desencadcúra no ccrebro, e seus dentes 
ranp,iam involunlaria111entc. 

his que o lí vido espetro de sua filha , ora d'aqui 
lhe surdia por entre a mala de unes, ora atravessava 
aquclla clareira d'além; os olhos da infeliz reluziam 
medonhos, sua boca rasgara-se a111aldiçoando-o, em 
quanto o indigiLava com horror a uma chusma de 
sombras, que ameaçadoras lhe accnava111, mosLran­
do-lhc suas feridas gangrcnosas, e seus rostos esqua­
lidos ao clarão do inccndio dos Lcmplos, onde a cruz 
de Christo fóra calcada pelo corcel do arabe trium­
phanlc. 

Até mesmo a lua , c111huça ndo-sc em densas nu­
vens, desenhava-lhe precipícios, espantosos barran­
cos onde mais lizo era o terreno. 

E a comitiva do conde Julião corria, corria. 
XIV. 

A inquietação dos con\·ivas já não suffrc modera­
ção, nem a ausencia de Abu-llassau admitle desculpa. 

Prcsentidos de alguma cilada, Lodos elles largam 
o banquete, e se precipitam cm sua busca. Percor­
rem as galerias, sohcm e descem as escadas, interro­
gam os eunucos, erguem u111a tapeçaria e acham-n'o. 

A \'ista d'aquelle sangue cnrurccc-os, e dos labios 
arroxados e espumosos do cadavcr cr~cm ouvir uma 
sup.plica - vin~ança. 

E aq uclles filhos do deserto, corai\ ccidos e pressu­
rosos, montam a cavallo, e á redca solta vào na pista 
do assassino. 

Lá o di\'isam muilo ao longe, gritam-lhe, amea­
çam-n'o, esporeiam os ginetes com dobrada furia. 
E d'aquella massa escura e conglobada, qual impe­
tuoso bulcão baixado das monlanhas, a lua por en­
tre nuvens, arranca\'ª mil luzei ros, que relampa-
6ucando .salta\·am ele um alfangc para uma lança, 
<l'estc nunarete para aqucllc escudo, apagando-se 
para de novo fuzilarem luzes incertas e repentinas, 
como as dos fogos fatuos que se agitam nos cemiterios. · 

Horrendo bram!d_o atroa então os ares, mas ª!?ora 
por parte dos fug1L1vos, que se vêc111 accomn1ett1do!! 
com um furor inaudito. Tra\'ou-se porfiada peleja. 

l7oi cnlào que Hidelhcrto salvou Armcsioda. 
X\'. 

A llidclbcrlo de\'ia a fo rmosa virgem \·ida e amor. 
Quando depois da Lre111cuda batalha, disputada 

nas planuras. do Cbryssus, o rei godoj vencido e só, 
e escapou a sanha do arabe feroz, C\'Ou elle não 

por poucos tempos uma \'ida errante e misera\'el 
atravez de matagaes e florestas. Um dia, porém, que 
mais descorçoaclo se pozcra a anelar, subita vozea­
ria, sentidos queixumes lhe feriram o ouvido: por 
um irreflcctido impeto do coração, võa cm auxilio 

d'aquclla victima, e depara con~ uma dama: que ex­
Lremosarucole aperlava ao seio uma criança, em 
quanto trcs sectarios do alcorão a maltratavam, na 
esperança de a verem ceder por fim a seus brutaes 
appetitcs, ou de se apoderarem de seu filhinho para 
rclcns de a\'ultada quantia. Nem uma nem outra 
cousa conseguiram; porque a espada de Rodri"o, 
qual raio desencadeado, os prostrou a todos sem viâa. 

Mas ai 1 a nobre senhora, a prezada esposa do il­
lustrc e brioso gardingo, que expirára ao lado de 
Robrigo, combatendo pela sua causa, mal pôde mur­
murar um agradecimento, e expirou apontando para 
seu filho, que chorava amargamente dcilado sobre a 
relva, hu111ida com o sangue da infeliz que lhe déra 
a exi tcncia. 

O godo, depois de os contemplar enternecido, e 
com os olhos arrazados de agua, como arguindo-se 
das desgraças que o seu pcccaminoso amor occasio­
uára a seus subditos, desgraças tão sensi\elmcnte 
symbolisadas nas pessoas d'aqoelles dois 111iseros en­
tes, tomou por uma subita resolução a pobre criança 
em seus braços, e afastou-se horrorisado e choroso 
para onde -0 mais fechado do arvoredo lhe promet­
tia um refu~io longe do espantoso alarido com que os 
inlicis sauclavam as enroladas e crepitantes línguas 
de fogo, que estavam reduzindo a crnzas a augusta 
mansão do alentado gardiogo, seu irmão de armas. 

E Hodrigo, chegando a si o seu precioso fardo, 
por sentir com islo certo refrigcrio ao padccimenlo, 
que lhe esLOrcia o coração, dava graças ao ceo, por 
lhe ha\'cr collocado, á beira da sua estrada de cul­
pas e desvarios, uma boa acção que lhe grangca ria 
a indulgencia do Altiss11no. • 

O orphão tornou-se vigoroso e destemido. 
O leitor já o conhece. 

Amanhecia. XYI 

Cada \'CZ mais rosadas ondas de luz se alastravam 
pelo eco, e inunda,·am montanhas e l'a llcs: e o ze­
ph yro frio ~oava timidamenlc atra\'CZ da folhagem, 
t.l'onde pendiam tremulas golas de on·ulho ~uc bri­
lhavam como diamantes caídos do regaço d alguma 
boa fada na sua excursão nocturna. 

Já do centro d'ei;tas moitas rompe o gorgeio. elas 
avesinhas que á porfia esvoaçam, se aturdem; e aca­
ricia m; já d'alli a collina se veste ele viva purpura. 
E o sol, depois de abrasear o oriente, co1110 esprei­
tando a medo />elas cristas do monte, descobre a 
principio delgac a fimbria, para logo, cobrando ani­
mo á vista de tão deliciosas paragens, se clerar so -
bcrbo e radiante ás alturas immcnsas. 

Nunca o astro do dia alumiou sccna mais locante. 
Bidclberto, la\'ado em lagrirnas, mal sustinha um 
ancião, ao passo que uma jo\'en de joelhos e solu­
çando murmurara fer\'orosas preces. 

- Como é bello este amanhecer 1 disse por fim o 
ermitão a muito custo, e corno cnlerado 1úm inti­
mo contentamento: e não n1c querias tu consentir 
eslc prazer, que para mim é o ultimo, proseguiu cite 
dirigrndo-se a Ilidelberto. Olha, e aqui, á vista de 
tantos attractivos, que cu quero acabar. - E logo, 
como se repentina visão lhe fuzilasse ao longe, o 
erem ita, erguendo o rosto acceso cm alegria, cxda­
mou: - Dia de rede111pção, eu te abençoo 1 Uespa­
nha, minha Bcspanha, ainda serás livre 1 - E suc­
cnmbiodo a tal esforço, apenas pôde arlicular o no­
me de Pclayo. 

A chamma prophctica ainda lhe abrasa"ª o rosto, 
quando um suspiro prolongado, e duas lagrimas, que 
vagarosas se lhe sumiram nas barbas, exprimiram o 
derradeiro adeus do ancião, que Lom bou para ser 
eterno. 
. l~ com cffeito a essa hora, para o lado das Astu­

rias, Pclayo, o refugiado nas ca\'ernas de Covadooga, 
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derrot1lva, á frente dos seus montanhezes, um exer­
cito arabe em Caogas d'Oniz. Foi o pri111eiro golpe 
descarregado sobre a cadeia de victorias, que acor­
rentavam a pen insula ao jugo do alcorão. 

Quando, no dia seguinte, os dois amantes procu­
raram a sepultura do eremita, para a regarem com 
as suas lagrimas, e lhe offerererem uma coroa de cy­
preste, viram alli ajoelhado o monge romano que, 
habitando em uma capella proxima, 'inha repetidas 
vezes visitar. o eremita. O ancião consumira toda 
aquella noite em s ravar n'uma pedra tosca este epi­
thaphio: -Aqui ;az Rodrigo, rei dos godos. 

llidelbcrto e Anoesinda uniram as suas preces ás 
do monge, que, mal concluiu a sua tarefa, sereno e 
socepado beijou a cruz que as ignalava a ultima cs­
tancia do amigo, e se afastou para nunca mais ap­
parecer. 

Que sobre o meu tumulo ignorado e raistciro de­
posite algucm uma coroa de e~ preste, e crare uma 
cruz: denuncie o cvpreste a tri~tcza do ~neu rivcr, 
e a cruz, essa piedosa sentiuella da lousa, attestcquc 
a minha esperança eru Deus sempre esteve de pé 1 

J. G. DOS SANTOS LIMA . 

Interior 1lc umn lavnmlcria (lnblica cm Paris. - r.rnvnrn ele Coelho Junior . 

O estabelecimento de lavandcrias publicas, aliás 
tão uteis á população pobre e laboriosa, ã qual pou­
pam o dinheiro, o tempo e a saude, tc111 tomado des­
de alguns annos, crn Paris, 11 111 dcscnvolvi111cnto no­
ta,·ct. Enr 184ü existiu apenas nma, na rua de Se­
vrcs, erigida por dil igencia e sob a direcrão dos srs. 
Rabier e Chanrbcllan. lloje cada bairro possuc, pelo 
menos. uma. 

A lárandcria de que aqui damos o desenho foi a 
primeira que se e taheleceu na famosa capital, ser­
' inrlo de modelo ás que depois se construiram. 

E um vasto cdific10, medindo trinta e cinco me­
tros de comprimento sobre rmtc e cinco de largura. 
O teclo é enridraçado e sustentado por asnas de 

ferro mui ligeiras e elegantes, derramando na anr 
pia sala abundante e pura lnz, e pcrmittindo e fa 
vorcccnclo ao mesmo tempo constante rentilação. 

O solo, la&eado todo, é conservado sempre ua mais 
escrupulosa li mpeza. 

O apparclho preparado para a la,·agcm consiste 
em dois tanq ucs de egual comprimen to ao da sala 
principal, cm batedeiras, ou bancadas, munidas de 
torneiras, n'uma barrcleira cconomica (huandcric), 
e cm fim n'uma machiua de vapor da força de oito 
cavallos, que sen·c para levantar aos tanques as 
aguas do Sena, pondo egualmentc em movimento 
dois enx ngadorcs, cuja acçtio é tão rapida, que são 
sullicicntes seis ou sete minutos para scccar a roupa. 
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Aunexa ao estabelecimento ha uma casa destinada 
para a refeição das lavadeiras. 

Poucas palavras nos bastarão para íazer compre­
hender a sen-entia de cada parle do ap1)arelho, cujo 
funccionar harmonico permitte lixirnr, la\'ar e seccar 
a roupa no espaço de algumas horas apenas, e me­
diante urna somma exccssi,·amente modica. 

Os tal)(•ues, nos quaes a agua do Sena é larga­
mente distribuída pela machina, sào inccssaotenientc 
alimentados por um repuxo que a renova logo que 
con,·cnha e n'um bre' e espaço de tempo. As bate­
deiras compõem-se de Laboas, ou bancadas, incli­
nadas sobre celhas mo,·cis, para hater e ensaboar ; 
a agua que ahi cite escorre por pequenos canacs 
abertos entre as !ages, e ,·ae despejar nos canos 
de despejo. Estão estas batedeiras dispostas por lal 
sorte, que cento e cincoenla pessoas podem tral~a­
lhar ao mesmo tempo no seu logar sem o menor in­
commodo. 

A harreleira occupa uma sala particular bem are­
jada e ,·entilada. Catla trouxa, antes de ser mettidu 
na cuva onde se faz a barrela, é atada com um cor­
del, e recebe um numero de ordem para e1·itar o 
extra,·io ou perda de alguma peça. 'l omadas ei.tas 
cautelas preliminares o apparelho começa a fnnccio­
nar por meio da machiua de Yapor, e soh a direcção 
de operarios entendido:- addictos ao cslabl·lecimcnto. 

Lixi1·ada, batida e hll'ada a roupa, passa ao enxu­
gadouro, que completa todo o trabalho. Por aqui se 
póde calcular a importancia de uma instituição u·esle 
gcncro e do progresso immenso que ella imprimiu a 
uma industna qu<: durante tanlos scculos não tc\C 
outro recurso em Paris senão a lan1ge111 ao ar li' re 
nos barcos e nas ribeiras do Sena, com lodos os in­
convenientes que d'ahi resultavam para a sa ude das 
lavadei ras, expostas a Lodas as inlc111pcries, e para 
a liberdade da na''l'g:ação, sem ce:osar c~torrada por 
tão incommodos appardhos nas 111argrns do rio. 

Nem só a isto, poré111, se limitamas , <rntagensquc 
a população parisiense aufere das laHrntlerias publi­
cas. A hy&ieoe, e por cons~qucncia a 111oralisaçào, 
não aprore1ta 111enos co111 a lt111pcza do corpo do que 
com o accio da roupa. O cslabelecimcnto de banhos 
publicos <leria seguir, como complc111l'nto. o c~tabe­
lecimento das la, anderias. Foi o que l('\C logar,gra­
ças ú iniciativa iruclligentc e aos rnidados perse\l~­
rantes do sr. Cormen!n . E de feito, cm todos os pai­
zes adiantados os hanhos e as lal'anderias runccio­
nam de concerto e se auxiliam reciprocamente n'um 
mesmo pensamento de :oalubridade e de economia. 
Assim, a maquina. 'luc clcra a agua aos tanques das 
lal'a11dcrias, a distri 1uc cgualmcnte nas banheiras, a 
aquece, a rcnu,a , e a faz circular, sem outra des­
pem que a do · co111bus~1vel, e da roupa para os ha· 
nhista ~. 

Lishoa, infcliz111cnle, ainda cstú prirada de tão 
utcis estabeleci 111e11 los; e para isso rl'le' a confessar 
que lelll cm grande parte concoiTido a falta de agua 

liota,el, que apenas ahasla actualmcnte para satis­
·azer as mais instantes necessidades do=- habitantes 
de uma grande e populosa capital. 

lla ó \'erdadc um sobrrbo eslabclt>cimcnlo de ba­
nhos no hospital de Rrlhafolles, outro não menos cx­
cellcntc, ainda por concluir, a S. Paulo, edificado a 
expensas da santa casa da 1uisrricordia, e finalmente 
a acciada casa de banhos do dr. 'ilo; mas estes cs­
labclccimcntos, e outros existentes nos dirersos hos­
pitaes, são uleis quasi que só sob o ponto de vista 
medico; casas de banhos, como se requerem hoje e 
se de, cm exigir, cm toda a cidade cm que se atten­
dam, mesmo medianamente, os mais simples prccci­
Los da hygienc, essas não existem, como não exis­
tem ta111 belll la vanderias regulares e econon1icas, pois 
não podêmos dar simil hanlc nome a alguns immun-

dos tanques que por ahi ,·emos com l'erdadcrra dor 
d'alma. 

Oxalá que a companhia cmprezaria do forneci­
mento das aguas na capital, constituindo-se definiLi­
rnmente, se lembre de dotai-a com estes estabeleci­
mentos, pondo o seus bcncficios ao alcance das clas­
ses laboriosas; n'isso faria de certo um assigoalado 
serviço á hu111anidacle, concorrendo lambem cllicaz­
mente para melhorar as condições ph~·sicas e sociacs 
d'aq uellas classes. 

P. 

CUIUOSlDADES lllSTORICAS 

,\CEl\CA DOS l'IU;ços DI POl\Ti;GAI, ~os SECGLOS XV i; Xl'I. 

O que ramos publicar n·cstc artigo são apenas 
apontamentos soltos de maii. gnl\·cs e sub lanciacs 
estudos, mas q uc nos parece111 offereccr interesse e 
utili~adc, 'ersando sobre ~hjectos, sobre que se tem 
escnpto p~uco, e de que a111da lta algunsa11nosalraz 
se não fazia cabedal. Louca seria a minha pr<'lcnção, 
se por "entura Le111asse co111 <'stcs frag111cn1os outra 
cousa mais do que oH'crecer 111ateriaes para os tra­
balhos econo111icos que de f'uturo hão de \ir auxiliar 
a scicncia ltii:.lonca, entre uós liio pouco cu ltil'ada , 
e que tão rica e fccu n<la se apresenta para ns l'Cr­
dauei ras 'ocaçõcs lilleraria~. 

" uma carta e ·cripta e111 Carnide em vinte e qua­
tro de abril de l <ili2, c1dirigida por el-rei O. Affonso 
o " a D. Joào da Silreira. harüo de Ah·ito, para se 
aprestar para a jornada da Turquia, inscrla n'u111 
111anuscriplo da academia n'al das sciencias, apparc­
ce111 estes dados, pi> los q 11acs se podem apr'L'cÍ;H os 
preços de cerlos gencros no rci11ado d'aq uelle rei, e 
ua cpocha cm q uc a caria é <'scripla : 

«Dez homens de armas, drz besteiro~. e dez ho­
mens de pé, e porém ros em·ommend<imos que rns 
façais com ellcs prestes segundo rirdes que para o 
tal effeilo nrnq>rc: para os quais hal'creis manti­
mento de pão e ''inho e carne e pescado pago a di­
nheiro para ~eis meses, e qualro alqueires de trigo 
a de:; reis o alqueire. e dois almudes de rinho a' inte 
reis o almude. cucascado. e huma arroba de carne a 
trinta e sei$ reis salgadá o encascada, e duas pes­
cadas e meia a cinco reis a pescada, e o dinheiro que 
en1 todo se contar vos serú dado no mez de Outubro 
primeiro scgui11tc. » 

Damião de Gocs na Clironica do Príncipe D. João, 
cm d1\'ersos logares cita preços referidos à epocba 
de D. Affonso '. 

« ~o anno de HG9 não ach<'1 coisa clue seja para 
escrever, a saber que neste anno por Elrei ler mais 
gasto na guerra de Africa, que dos desoobrin1entos, 
ucm pro' C\'lo das cousas de Guiné, arrendou por 
cinco annos O ll'alO destas terras descobertas a hum 
Fernando Gomes Cidadão da cidade de Lisboa, por 
preço e quantia de cem mil reais brancos ccu[(L an110, 
com condição que clle fosse obrigado a dcscohrir 
neste tempo cem legoas cada a rrno a lé111 da Serra 
Leoa, que era o extremo do q uc até cnta111 os nossos 
tinhào de ·coberto. » (C/1roniw do Pri11ci11c D. Jocío 
pa". 8:1). 

E na mesma pagina: 
c1No anno tle 14i0 deu EIRei por carta a go,·cr­

nança de Alcaccr a D. Henrique de Menezes, Conde 
de Valença, Sen hor de Caminha, filho de D. Duarte 
de Menezes Conde · de Viana, Capitão que fôra da 
mesma ''ilia de Alcaccre con1 dois milhões e 2021 
1·eaes brancos, para rações de ~00 homens de soldo, 
e cem meias rações de mulheres, moços, e outras 
pessoas de serviço ....... . .... » 

Damião de Goes não sabendo penetrar as causas 
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porque no eu tempo os generos iam successiva­
niente subindo de preço, fac to ine,ilavcl depois de 
se ter antes, havia quasi um scculo, descoberto a 
.\ merica e a lnclia, cscre\c o seguinte a respeito das 
despczas feita .· na expediçfto de Arzilla e Alcacer :­
<r na qual armada ha' ia entre núos grossas, galeões, 
galez, fusta e outro naYios cJe carga trezentas e 
trinta e oito 'é las, e gente c•e guerra nobre e solda­
dos sem a marinhagc111 e outra gente de sen·iço, 
'inte e quatro mil homens. O que toda r, la tão gros­
sa Armada fez de custo porei aqui, para que se Yeja 
a mudança dos tempos, e dos preços das cousas, o 
qual foy dr cento e trinta e cinco mil dobras de ouro, 
segundo ache' por 111emoriais fc \•Los por D. Vasco 
de Alaide Prior do Crato, que feia que se ordenou 
ern Lisboa, e tomou as conteis de toda, assim da hida 
como da ,·inda, e na que se fez para a tomada de Al­
cacere, de que cllc ta111hcm tomou as contas, se des­
penderam cento e quinze mit dobras, gasto tão mo­
derado para o que não scy se bastaria agora hum conto 
de oi ro para huma destas Armadas, segundo a des­
ordem crcscco cm todas as co usas, e a cobiça nos 
olliciaes dos ll Pvsii (Cl11'011ica elo Pl'incipe D. João) . 

.Encontrei n' tin1 lll(lnuscripto a curiosa despeza que 
a ca 111ara fez na festa pC'lo nascimento do infante D. 
Affonso, filho de .O. João 11 , então príncipe, e neto 
de Affonso r 

« Hclaçào Ja Dcspe7.a que se fez na festa da :'\as­
ceuça do Infante, filho do Principe D. João N.0 S.0 • 

Primeira111cnlc deu por mil e quiuheulos bolos a 
meio real a peça 1:;0 rs. 

«Deu por t1'csc almude· de vinho branco a ah·aro 
gomcs a seis reis e quatro pretos a canada 1081, 6 p. 

Deu por co111pra de quatro almudes e meio de ri­
nho vermelho a gonr.º aff.0 ferrador a oito rs. a ca­
nada 4li8 rs. 

«Deu a aharo da facha por compra de lrese al­
mudes de 'inho 'crmclho a oillo rs e oito pre­
tos 1481 rs. 

«Deu por vinho e fruta 38 r::;. 
<r Deu por cidr<ies para a dita festa e do carreto 

dellcs :ioo rs. 
«Deu por confeitos de hena dol'e e t'ocntro, que 

pcsào u111a <i rroba a meia a \·inle e sinco reis o ar­
arratcl 1 '.200 rs. 

«Deu por meia arroba de amendoa confeita a 28 
rs o arratcl á4 8 rs. 

«Deu por lres l:(Uitan as de cerejas co'a siza a du­
zentos e scsen ta e ci nco reis a guitarra 825 rs. 

«Deu por seis llli lhciros e meio de fartes (;50 rs. 
«Deu por compra de doze potes do aguadei ro para 

terem e aca n ctarcm o 'inho, 114 rs. 
«Deu por carrclo <r ellcs ú casa de alv. 0 gomes H rs. 
«Deu a um Porteiro que ha nome J.e arrcs por 

rama de louro e por carreio cJelle 100 rs. 
«Deu cralu~ucr de trcs talhas para Lerem agua 

para a gente 1 O rs. 
«Do carreto dcllas, de trazer e lernr da .\louraria 

á Camara 2~ r:;. 
«Deu por agua para encherem as talhas 12 rs. 
«Deu por quarrnta pucaros 2i rêis. 
«Deu por a:-scnto de coulas de sua casa para a 

camara ~ 1 rs. 
«Deus por aluguer de bacios e aln1radas d"estanho 

em que serviram 72 rs. 
«Dcspcndco o Procurador em compra de rosas, 

coentros, ca rretos d'agoa e ''inho, e dos orgüos, e 
cru alimpar as basas e ante-porta da Camara, e ta­
rniça, e pregos, r outras n1iudelas 44 rs. 

«Soma esta fo rca onze lllil trczeatos si ncocnta e 
si nco reais e oito prelos asson1mada por al varo mêz 
contador da cidade: 1 J :355 l'S e 8 eretos. 

«Gonçalcs ancs Thesoureiro da Cidade de Lisboa. 
Os Vereadores e Procurndores dessa ruesma vos mau-

damos que paguces os onze mil e trezentos e sin­
coenta e si nco reais e oito pretos que se mostra em 
rccadação escrita serem dcspezas, cg. 0 se em feria 
atrás escrita contem e como os pagarôes cobrai este 
alrara e ferea e sem mais couhccimento n1andamos 
ao contador que \'Olos le'e e111 des1>cza: feito a xxx 
de maio. lopo alma cnt auseneia de jorgc vaz o 
fez .anuo do senhor de 11lll e quatrocentos setenla 
e crnco anuos. Assignado por cinco officiais da Ca­
mara. » 

Q.uanc,lo o príncipe .D. João 'eiu de Ca~tella, pre­
su1111111os nós que da 111fausta hatalha de foro, por­
que a data do documento não se pôde bem distin­
auir, a carnara fez- lhe um prest•nte de linguados 
âeixando rcgistrada esla dacll\·a n'cstes termos: ' 

«Lembrant:a de hu111 cc!>to de linguados que a Ca­
mara de Lisboa mandou ao Princcpe, qu.d• ''eio de 
Castclla. 

«João viciai contador da Cidade de Lisboa: Os ve­
readores e procuradores d'esla n1cs111a vos ruandamos 
que leveis cm despesa a Gonçalo aucs This.º da dila 
cidade ccrn rs. que j1agou a João g1.cs cavaleiro por 
hum cesto de língua( os e outro pescado que por nos­
so mandado .levou ao Principl: <fuando veio de C~s­
tella, e ,·cio Jantar a Almada. l•erta c111 clla a dcso1to 
dagosto de ... . annos: assi nado por quatro oíliciais.>1 

A Camara de Lisboa, st·~uncJo parece, nos seus 
dias de mai(Jr trabalho, r1•1ilzia as forças á custa do 
rendimento municipal, porque cncoutnimos estas no­
tas de despcu1, proxi11H1tllt'ntc ua mesma cpocha: 

«Mandado da Camara de Lisboa j>ara Alvaro miz: 
Aharo ~li z contador da cilladc de ,isboa, os rerea­
dores e Procurador dc~sa mesma 'ºs mandamos, que 
lernis cm de ·peza a G .• ancs Thi::-. • da cidade dé Lis­
boa, quarenta e quatro rs. que por nosso mandado 
despcndeo em uma colarào que fitemos á apuração 
da gente que ha d"ir pera o cerco d"alegrctc. Lopo 
alma em avsacncia de lorgc Yaz o fez assinado por 
quatro olliciacs: E mais lhe lc,arciscm despesa 'inte 
e tres rs. que aos X\ x do mcz passado cm outra co­
lação que foi feita ao .. . . dos :.\lcstcrrs que eram 
no trabalho de fozcr os roles da apuração for to o pri­
rnciro de Junho de 1Hi6 annos. » 

'filmbem por outro documento sabemos quanto ga­
nha''.ª o be11sedo1· d~ pies da m 1111!los, prc~o que nos 
expn111e uma das ferroes da supcrst1rão d'aqucllas 
erns : 

«Ordenado de JMio Nunes que hcnsc os cães dam­
nados: - ll ade ha,cr João Nu11es que hcnse os cães 
damnados hum mil rs. de sua ll'nra d'esle anno que 
se começa polo pri111eiro dia dahril de .... Ah clro do 
Porto a fez. ~!andado da cidlldc para o Thcs.0 pagar 
este ordenado: Goncalo An('S 'I hiz.º da cidade de 
Lisboa. Os \'en'adorc·s, e Pron1rador, e procuradores 
dos :\l estercs d'csta mc:;ma vos mandamos que pa­
guecs a João nuncs hcnsc•dor hum mil rs. llUC se 
mostra por arrccadarüo 1':-crila qul• ltadc ha,er de seu 
mantimento dc~le anno. e como o pagardes cobrai 
este ahará e seu cont.u; e 111anda111os ao contador 
da dila cidade que rnlos lc'e ('Ili conta e dcs1;eza. 
Feito cm clla a x111 dias de ~!arco de H!l1 annos. 
E cu Ah aro de Cahos o fiz l'scrc\cr. -era assinado 
por seis otliciacs da camera. » 

\ amos apre ·cntar nl~uns dornmcntos curiosos so­
bre preços nos primeiros anuo~ do reinado de el-rei 
D. Manuel, e por clles ~e H'rÚ que durante os pri­
meiros annos cio scculo '"• apc:-ar elas descobertas 
de el-rei D. Joüo 11 , e dc.jú \'asro da Gama nos ter 
abcrlo o caminho da lndia, a rdaràu l•ntrc o nu me­
ra rio e os prod uclos apcnns i 11q1crl'Cpti' cl 111cn lc se 
ha,·ia alterado. -

«Lem brança que fez Vasco Pire$ Thcs.0 no ''csti­
do que a cidade 111andou dar ao moco d'cstriheira dei 
Rey Nosso Senhor d'al"irara da ca r:la que trouxe das 
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"ictorias que Tristão da Cunha, e o Viso-Rey fizera 
nas lndias : segue o gasto: 

«Por onze covados e meio ele lila "erde escura a 
quatro centos reis o covado ~00 rs. 

«De bosar o dilo pano 80 rs. 
uDe tres covados de damasco hranco a seiscen tos 

reis o covado liOO rs. 
aDc uma terça de veludo crernesi para debruar o 

jubão 3ü0 rs. 
«De meio covado de lafctú azul para lilhos dos bo­

zaes e colar e dianteiras 60 rs. 
«De forros para o dito jubão. 
« lluma ont:a de retro;; aliunado para prcpontcar 

a capa e pelote 120 rs. 
«De uma oulava de retros branco para coser o 

jubão 1 G rs. 
«Humas cairas rlc 111 . "rãa ji1 feitas ~ ;;o rs. 
«De quarenta e tinco botões para o jubào a cinco 

rs. são ~'.20 rs. 
«De huma quarta de cetim cramesi para bocaes 

das mangas tio pelote. . 
«De feitio de capa e pelote, e de o pespoutare111 

<:CCV I rs. 
«De sessenta e dois botões que tem a capa e pe­

lote a sinquo rs. o botào 360 rs. 
«De feitio do jubào 150 rs. 
Soma esta despesa oito 111il sei~centos e u111 réis. 

Sebastião da t:ostaJJ. 
A. data d'cste documento é do 1.0 de .iulho de 1508. 
Vimos outro anterior, e que tan1he111 versa sobre 

preços de ohjcctos manufacturados, e que é datado 
de 20 de fevereiro de 1498, proxi111an1ente na epo­
cba cm que O. Manuel voltou da visita que fizera 
aos Rei11os de Castella. 

«Mandado da Camara de Lisboa para o This.0 da 
Cidade pagar o gasto que se fez nos jubões do:; Ci­
dadaens, para a entrada Dei fley na dila cidade: 
Fcrnam Miz Vieira Th is.0 desta citlade tle Lishoa. 
Os vereadores Procurador e Procuradores dos Mcs­
Lercs dela vos mandamos que dces e pag;uees a Isa­
bel Me11des hum mil norecentos e oitenta rs. que lhe 
monta e hadc ha\t!r de compra de sincoenla e qua­
tro varas de pano: de vinte e seis 'aras de linho de 
Bretanha a LX rs. por vara: e de 'inle e seis \'aras 
de pano d·eslopa a xn rs. por vara cm que monta 
os ditos mil e novecentos réis ............... Feito cm 
ella a 1v dias do 111es de Fev.0 de U98 an uos, assi­
nado por o!Ticiais da Camara . » 

Já nas primeiras decadas do seculo ·x\'1 os preços 
tinham subido consideravelmente. Nas notasannexas 
aos Annaes de D. João 111 por frei Luiz de Sousa, e 
no proprio texto, encontram-se alguus, ainda que 
rapidos, dados. 

«Por conta dei Rey de 21 de Setembro de 1533, 
consta que se achava trigo a trinta réis o alqueire, 
e quarenta moios de milho a vinte e sincu réis o ai· 
queire.» 

Os preços durante a fome, elevavam-se a uma tai­
xa, quasi inacccssivel ás fortu11as. 

«Durante a fome que devastou o reino, no anno 
de 1522, diz frei Lu iz de Sousa, o trigo que ás re­
zes se vendia era a quatrocentos e cincoenta réis o 
alqueire: o milho a cento e cincoeuta, que para aqucl­
les tempos era como um prodigio. (Parle 1. • Capi­
tulo x1, pag. 41.)n 

Resta-nos agora explicar o valor do dinheiro. As 
dobras de que Damião de Gocs falia devem ser dfl­
bras de banda ou d'ouro, lavradas por O. João 1 de 
Castella (1 :n9 a 1390) e lambem por O. João 11 

(H06 a H54) que tinham ouro de U quilates: cm 
U de agosto Je 14.60 corriam cm Portugal por 2;.JO 
rcaes brancos. 

O real branco ou mara vedi valia (j cei tis, ou 1 O 
reaes pretos: e a libra valia 20 reaes brancos. Os 

reas pretos eram realmente um bileio de cobre, por­
que, como moeda, nenhum valor verdadeiro Leriam 
nem os nossos escriptores lhes designam o peso e o~ 
typos. 

Veja-se a Memoria das Moedas Cotrentes em Por­
tugal , desde o tempo dos romano~, até ao anuo de 
1851i , por .Manoel Dcrnardo Lopes Fernandes. Nova 
Serie Jas iJleuwrias da Academia Real das Sciencias. 
(Tomo 11 Parte 1. ª 1857.) 

L. de M. 

CObl O St: EDUCA \'AM OS FILUOS DOS ANTIGOS REIS PEllSAS. 

Plalào admirava a maneira de educar os filhos dos 
reis persas, e chegou a propol-a aos gregos, como 
modelo de uma cducarfio perfeita. 

O 111odo era o seguinte: 
Na edadc de sete annus ti ravam-n'os das n1àos dos 

eunucos para lhes ensinar a cquitarão e exercitai-os 
na caça. A.os quatorze annos, cdade e111 que o es­
pirito começa a formar-se e a ler conheci11Íeuto da 
sua razão, passa' a111 a receber educação. Esta edu­
cação era-lhes dada por quatro homens dns mais vir­
tuosos e sabios do estado, iniciados nas doutrinas dos 
n1agos. O primeiro, ~c~rnndo Platão, ensi nava-lhes a 
111agia, isto é, o culto dos deuses segundo as antigas 
n1axinias e leis de Zoroastro, filho, conHJ quer Bos­
suet, d'Oromaso. O SCC.(lllldo acostu111a1·a-os a diiere111 
verdade e fazercn1 justira recLa e prompla. O terceiro 
ensinava-lhes a nf10 se deixarem rcucer pelas volu­
ptuosidades, a !im de serem sempre li' res e verda­
deiros reis, mestres de si proprios e de seus desejos. 
O quarto desperla\a-lhc' o animo. forla lcccndo-lhes 
a coragem contra o temor, íraqueza d'alma que tan­
tos es~ ravos ha ícito. e gelado a conlia11ça lào uc­
tessana a que111 go1•crn t1. Quando os reputavam 
pro111ptos, dirif( ia111-n'os ao palacio do rei, tomaudo 
o maior cuidado e111 que não vissem ne111 ou\'issem 
cousa alguma dcsholll'Sla. Daq1111 cntfü1 conla ao rei 
do seu proceder durante lodo o ensino, a 1111al era 
SCC.(Uitla, por sua onle111, de castigos ou recompensas. 

Xcnophonlt: ohscna que era esta uma pratica da-; 
que mais esti111ula'a os hrios da mocidade. 

N. S. 
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